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INTRODUÇÃO: Este trabalho trata-se de um relato de experiência realizado em um
CAPS AD (Centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas)  localizado na cidade
de Serra Talhada-PE, um serviço da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) que atende
pessoas  de  todas  as  faixas  etárias  que  apresentam  intenso  sofrimento  psíquico
decorrente do uso nocente de álcool e outras drogas que impossibilitem estabelecer laços
sociais e realizar projetos de vida. O serviço tem por objetivo promover o direito de
cidadania,  de  convivência  social,  possibilitando  aos  indivíduos  o  fortalecimento  de
vínculos e suporte familiar.  O papel do psicólogo é de prestar acolhimento,  apoio e
cuidado para os usuários e familiares. OBJETIVOS: Apresentar um projeto realizado por
estudantes de psicologia na disciplina de estágio básico, entre março e junho de 2022,
com  o  intuito  de  proporcionar  um  espaço  de  escuta  e  acolhimento  para  o
autoconhecimento e fortalecimento interpessoal, com discussões sobre o fenômeno da
adicção, dos estigmas e preconceitos e a importância de redes de apoios. RELATO DE
EXPERIÊNCIA: No decorrer das atividades, foram vivenciados muitos momentos de
trocas emocionantes com os usuários do serviço que ultrapassaram o âmbito acadêmico.
Foi um divisor de águas na compreensão da psicologia comunitária e da assistência
psicossocial,  e  seu  papel  emancipador  e  desafiador  no  trabalho  com  minorias
marginalizadas e silenciadas. DISCUSSÃO: Notamos que a drogadicção não é apenas
psicológica, mas também biológica, química e social. Algo tão complexo e singular, não
pode ser simplificado na individualização e responsabilização de um sujeito que está em
um problema social  e  de saúde pública.  No qual  a  comunidade,  os  familiares  e  os
profissionais de saúde devem também se responsabilizar, a fim de reduzir o estigma,
ampliar a visão restrita desses indivíduos para além de suas adicções, e aumentar a
eficácia do tratamento. CONCLUSÃO: As ações descritas no Estágio Básico foram de
grande contribuição para a desmistificação de uma Psicologia elitista e clínica. Indo além
das paredes de um consultório, e adentrando nas necessidades sociais, permitindo uma
visão mais ampla para o papel do psicólogo na sua realidade, devendo estar inserido nas
lutas sociais e assistenciais, políticas públicas e comunidade.
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